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E
m janeiro, as mãos de Danu-
zia Rosa Maria cortaram as 
primeiras letras para formar 
o nome do bloco: Lavabun-

da, com a devida licença poética 
que a festa carnavalesca permite. 
No início de fevereiro, o adereço 
foi pintado e a purpurina salpica-
da pela foliã. O espaço começou 
a receber vida com as fitas amar-
radas em um cordão, para depois 
ganhar as ruas. Ontem, ela colou 
o último barbante e experimen-
tou a fantasia. Tudo está pronto. 
Neste ano, o carnaval de Danuzia 
e dos demais pacientes do Cen-
tro de Atenção Psicossocial (Caps) 
do Riacho Fundo I será diferente.

Dona Danuzia, como é conhe-
cida, se prepara para desfilar pe-
la primeira vez no Lavabunda. O 
bloco, formado por frequentado-
res, familiares e profissionais do 
Caps está em sua segunda edição, 
agora, com o tema da preservação 
ambiental. A concentração come-
ça às 14h, no antigo Instituto de 
Saúde Mental. Além de um trio 
elétrico, o DJ Sá também tocará. 
Outra atração é o Tom Maior, co-
ral criado durante as terapias. A 
expectativa é  receber 400 pessoas.

O nome do bloco é em home-
nagem à libélula, que segundo a 
mitologia japonesa, é responsável 
pela limpeza do ambiente — tema 
de uma das oficinas. O mito não é 
à toa. Quando estão crescendo na 
água, os filhotes do inseto se ali-
mentam das larvas de moscas e 
mosquitos, inclusive da dengue. 
No Brasil, a libélula ganhou o ape-
lido popular de lavabunda porque 
mergulha o “bumbum” na água 
para depositar seus ovos.

A ideia do bloco surgiu em 
2020, durante a oficina Metamor-
fose, na qual são feitos trabalhos 
manuais que buscam resgatar a 
autonomia e melhorar a sociabi-
lidade dos atendidos. “A gente en-
tende que metamorfose é quando 
as pessoas chegam ali (no trata-
mento) de um jeito e se transfor-
mam. Saem mais inteiras”, conta 
Ricardo Lins, que além de médi-
co psiquiatra, também é um dos 
idealizadores do projeto.

Máscaras, tutus, fantasias, som-
brinhas, tiaras e tantos outros ade-
reços carnavalescos são produzi-
dos pelos próprios frequentadores, 
na Oficina da Criatividade, onde os 
usuários colam, costuram, pintam 
e desenham. A comunicação, mar-
keting, programação e aspectos fi-
nanceiros também são pensados 
por eles. De acordo o médico, o ob-
jetivo é desenvolver a socialização, 
a atenção e a coordenação motora 

dos participantes. “A liberdade é te-
rapêutica. Não são apenas aulas, os 
pacientes se encontram e fazem la-
ços de amizade, um adota o outro”, 
explica Lins.

Danuzia, de 69 anos, é uma das 
mais de 500 acolhidas na unida-
de. Há 15 anos ela faz o caminho 
entre sua casa e o Caps para fazer 
arteterapia. Em datas comemora-
tivas como o Dia das Mães, dos 
pais, dos namorados, Natal e Ré-
veillon são feitas lembrancinhas. 
“Aqui é um lugar maravilhoso, 
muito acolhedor. Eu não encon-
tro isso aqui em nenhum lugar, 
nem se fosse particular”, elogia, 
emocionada a paciente.

Enquanto faz a decoração, sua fi-
lha e neta recebem acompanhamen-
to. Desde que foram diagnosticadas, 
elas são acolhidas no Caps. “Ela (mi-
nha filha) não tem mais crise. Vem 
para cá e volta para casa sozinha. Me-
lhorou bastante”, comemora.

A família de Danuzia represen-
ta uma história que não é úni-
ca. Dados da Secretaria de Saúde 
mostram uma epidemia de adoe-
cimento mental que vem pioran-
do em Brasília. No ano passado, 
179 mil pessoas buscaram trata-
mento nos Caps do Distrito Fede-
ral. Um crescimento de 1,3% em 
comparação a 2021, quando 176,6 

mil pessoas foram atendidas. No 
mesmo ano, o Boletim Epidemio-
lógico mostrou que 2.648 brasi-
lienses tentaram tirar a própria 
vida. Outros 1.840 se mutilaram.

Além da unidade do Riacho do 
Fundo I, outros 17 centros espa-
lhados por todo DF acolhem gra-
tuitamente pessoas com qualquer 
adoecimento psíquico, como an-
siedade, depressão, bipolaridade, 
transtorno de dupla personalida-
de, esquizofrenia e aqueles causa-
dos por álcool e drogas.

“Erga essa cabeça…

...Mete o pé, vai na fé. Manda 
essa tristeza embora”, cantarola 

Gisela da Silva, enquanto ensaia 
alguns versos do grupo Revela-
ção. Quando procurou o Caps 
pela primeira vez, há dois anos, 
ela não imaginava que seria uma 
das principais produtoras do La-
vabunda. Hoje, o pagode preferi-
do dela, que tem 47 anos, será um 
dos hits tocados no bloco. “Essa 
é nossa música do ano. O intuito 
do evento é para mandar a triste-
za embora”, revela a mulher que 
diz adorar sambar.

Por duas vezes na semana, Gi-
sela caminha por uma hora até 
chegar ao Caps. Foi durante es-
sa sina que ela decidiu se fanta-
siar de “Lady Gaga brasileira”. Fo-
ram R$ 600 pagos em um vestido 
prateado para fazer a alegria dos 
amigos e vizinhos que ela convi-
dou para o bloco. “O Lavabunda é 
para acabar com todos preconcei-
tos, com a intolerância. Tem que 
ter toda a inclusão no carnaval. A 
indiferença é o que mais mata”, fi-
naliza Gisela, parafraseando Zezé 
di Camargo & Luciano.

Para preservar os pacientes, o 
Correio não revela os transtor-
nos mentais dos entrevistados da 
reportagem.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Entre na folia
Quinta-feira
Praça dos Prazeres
Onde: 201 norte

Horário: das 14h às 22h

Bloco Lavabunda
Onde:Caps Riacho Fundo I

Horário:14h

De 3 é Mais Gostoso
Onde: Acadêmicos da Asa Norte

Horário: das 19h às 5h

Sexta-feira
Carnamuseu
Onde: Memorial dos Povos Indígenas

Horário: 18h – 1h

Setor Carnavalesco Sul (SCS)
Onde: Setor Comercia Sul

Horário: 10h – 16h

Carnarock
Onde: Clube da ASCEB

Horário: 16h – 2h

Carnaval do Calaf
Onde: Calaf (Setor Bancário Norte)

Horário: 17h – 6h

Carnaval na Asbac
Onde: Setor de Clubes Sul

Horário: 20h – 4h

Carnaval do Alto Norte
Onde: 714/715 Norte

Horário: 12h – 20h

Carnabar
Onde: Praça dos Prazeres

Horário: 15h – 23h

Carna Pinella
Onde: 408 Norte

Horário: 15h – 23h

Carna Barzin
Onde: 413 Norte

Horário: 15h – 23h

Bloco do Prazer
Onde: Praça dos Prazeres, na 201 Norte

Horário: 18h – 22h

Carnaval no Jardins
Onde: Jardim Botânico

Horário: 17h – 1h

Carnaval do Primeiro
Onde: Primeiro Bar (Setor de 
Indústrias Gráficas)

Horário: 11h – 3h

Carnaval Lampião
Onde: Polo de Modas, Guará

Horário: 16h – 0h

Busão Biomma
Onde: Porks (Av. Pau Brasil, Lote 10), 
Águas Claras

Horário: 16h – 0h

Mamãe Taguá
Onde: Pistão Norte, Taguatinga

Horário: 13h30 – 20h

Carnaval da Avenida
Onde: DF-473, São Sebastião

Horário: 16h – 3h

Brazfolia
Onde: Rua do Lago, Brazlândia

Horário: 19h – 1h

Busque ajuda
Centro de Valorização da Vida (24h, 
inclusive feriados) 

Ligue: 188

Acesso: cvv.org.br
Centros De Atenção Psicossocial (Caps) 
Endereços disponíveis em: www.
saude.df.gov.br/carta-de-servicos-caps

Hospital São Vicente de Paulo HSVP ( 
antigo HPAP)
Ligue: 2017-1093 - ramais 3623, 3622 e 3619. 

Endereço: QSC 01, Setor C Sul, 
Taguatinga Sul.

A saúde mental coloca hoje o bloco nas ruas do Riacho Fundo I. O Lavabunda, formado pelos frequentadores 
do Caps da região administrativa, vai brincar, lutar contra o preconceito e promover a inclusão  

Há 12 anos, o ativismo pe-
la saúde mental se faz presente 
no carnaval de Brasília. É nessa 
vibe que o Bloco do Rivotrio sai 
às ruas para lutar contra as prá-
ticas manicomiais (isolamen-
to de pessoas com sofrimentos 
mentais). A festa surgiu dentro 
da Ong Inverso, que organizou o 
primeiro cortejo em 2011. Des-
de então, o bloquinho não pa-
ra de crescer. Na última edição, 
cerca de 5.000 foliões compare-
ceram. O nome do bloco faz alu-
são ao remédio Rivotril (clona-
zepam), indicado contra ansie-
dade e depressão.

Neste ano, o Bloco do Rivotrio 
preparou uma programação es-
pecial depois da interrupção de 
dois anos por causa da pandemia. 
A psiquiatra Nise da Silveira, que 
revolucionou o tratamento men-
tal no Brasil, e a cantora Dona Ivo-
ne Lara, a primeira mulher a assi-
nar um samba-enredo, serão ho-
menageadas.

O cortejo sairá da Asa Norte (a 
quadra será revelada apenas no 
dia, como de tradição), às 14h, 
rumo ao Pardim, famoso bar do 
Plano Piloto. O festejo ocorrerá 
no dia 25 de fevereiro, no sábado 
pós-carnaval.

Ativismo na folia

Os foliões do Rivotrio sairão no sábado pós-carnaval, na Asa Norte

Créditos: Isabelle Araújo/Bloco do Rivotrio 
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Animados, frequentadores, familiares e profissionais do Caps ajustam os últimos detalhes para a saída do bloco

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Confira a programação completa 
do carnaval de Brasília

Danuzia Rosa 
Maria confecciona 
a tiara que vai usar 
no desfile

A alegria é 
TERAPÊUTICA 
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